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Espécie de colaboração: orientar em Escrita Criativa

Márcia Ivana de Lima e Silva (UFRGS)

 
É claro, sou grato a eles [os leitores], pois acho que a es-
crita é uma espécie de colaboração. Ou seja, o leitor faz 
sua parte do trabalho; enriquece o livro.

JoRGE LUiS BoRGES

Pensar sobre o processo criativo literário é bastante antigo. No Ro-
mantismo, com o desenvolvimento da imprensa e a consequente fa-
cilidade de impressão de várias cópias de livros, os escritores pas-
saram a abrir suas obras com Prefácios e Manifestos. O objetivo era 
apresentar suas intenções de criação, suas influências e, de uma cer-
ta forma, “guiar” a leitura, já que a abrangência de exemplares não 
permitia mais conhecer pessoalmente os leitores. Um belo exemplo 
é o Prefácio a Cromwell, de Victor Hugo, que se tornou mais estuda-
do e conhecido do que a própria peça, por ser considerado um mani-
festo do drama romântico e, posteriormente, batizado de Do grotesco 
e do sublime. No Brasil, temos o caso de “Lede”, de Gonçalves de Ma-
galhães, apresentação de Suspiros poéticos e saudades, que se tornou 
mais significativo do que a obra poética que inaugura o Romantismo 
brasileiro. Na esteira desta prática, surgem escritores que formulam 
textos para pensar sua criação e sua produção, não mais como aber-
tura de uma obra específica, mas como ensaio que pode se estabele-
cer como teoria sobre sua obra ou sobre literatura em geral.

O exercício de pensar a própria obra e escrever sobre o proces-
so de criá-la pode ser um ato solitário, sem propósito de divulgação 
e/ou publicação. No entanto, é justamente a partir daí que surgem 
textos reveladores que merecem ser compartilhados com outros ar-
tistas, com leitores e estudiosos, porque ampliam o quadro referen-
cial, não apenas de criação como de teoria. O trabalho em Escrita 
Criativa engloba a parte artística (texto literário, canção, fotografia, 
vídeo) e a parte teórica, que pode ser desenvolvida como ensaio ou 
como Memorial de criação.

Foi Carl Seashore que, em 1922, na Universidade de Iowa, nos 
EUA, passou a aceitar obras criativas como Trabalho de conclusão 
de curso de Graduação, convicto de que é possível, ao mesmo tempo, 
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ensinar, aprender e testar a criatividade artística. A prova de seu le-
gado está no formato dos cursos de música, de artes, de atores, de fo-
tografia, entre outras artes, que mantêm este formato até hoje, pois 
nos institutos de artes, a noção de criação é parte do currículo des-
de o princípio (de UM ponto de vista específico, será que isto expli-
caria o afastamento dos cursos de Letras dos cursos de Música e de 
Artes Visuais?). Não demorou muito para que outras universidades 
dos países de língua inglesa também introduzissem a Escrita Criativa 
na graduação como trabalho de conclusão. Em 1946, a University of 
British Columbia, no Canadá, criou o curso de Escrita Criativa, den-
tro do Departamento de Inglês, que, em 1965, devido ao grande êxi-
to, tornou-se Departamento de Escrita Criativa. Em 1966, a Universi-
dade da Carolina do Norte, também nos EUA, em Chapel Hill, criou 
o Programa de Escrita Criativa, formalizando a prática que ocorria 
desde os anos 1920.

Nos dias de hoje, o número de cursos em Escrita Criativa nas uni-
versidades dos países anglófonos é impressionante: mais de 270 nos 
EUA, mais de 150 no Reino Unido, mais de 80 no Canadá, que tam-
bém tem cursos em língua francesa.

No Brasil, o pioneirismo cabe ao escritor Luiz Antonio DE As-
sis Brasil, que, a partir da Oficina de Criação Literária, iniciada em 
1985, criou, na PUCRS, em 2011, os cursos de Mestrado e Doutorado 
em Escrita Criativa no Programa de Pós-Graduação, e, mais recente-
mente, o curso de graduação. No PPG-Letras da UFRGS, foi criada, 
em 2015, a Linha de Pesquisa Estudos Literários Aplicados: Leitura, 
Ensino e Escrita Criativa, institucionalizando a prática que já ocorria 
desde 2006, e conferindo, pois, status acadêmico ao trabalho criativo.

A história desta Linha em nosso Programa começa dez anos antes, 
quando fiz Estágio Pós-doutoral na Université du Québec à Montre-
al (UQÀM), no Canadá, onde participei do grupo de pesquisa Figura, 
coordenado pelo professor e escritor Bertrand Gervais, e ministrei 
a disciplina “Littérature Brésilienne II: Roman et contes”. Ligada ao 
grupo, pesquisei sobre criação literária, a partir da voz dos próprios 
escritores, e organizei duas disciplinas: “Teorias do processo criati-
vo” e “Correspondência e vida literária”.

Mas a verdade é que a gestação desta pesquisa pós-doutoral é 
muito anterior. Começa em outubro de 1982, no segundo semestre 
do curso de Graduação em Letras, na UFRGS, quando passei a inte-
grar a equipe de organização do Acervo Literário de Erico Verissimo, 
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coordenado pela professora Maria da Glória Bordini, em projeto fi-
nanciado pelo CNPq. Durante todo o trabalho de organização dos 
itens do ALEV, sempre olhava para os preciosos manuscritos e pensa-
va: deve haver alguma forma de estudá-los... Eis que em 1991, já mes-
tre e pensando num projeto de doutorado, conheço Philippe Wille-
mart, professor da USP, coordenador do Laboratório do Manuscrito, 
responsável por trazer a Crítica Genética ao Brasil. Com sua gentileza 
e disponibilidade, me apresentou o trabalho do geneticista, as possi-
bilidades de estudo do manuscrito, abrindo definitivamente meu ca-
minho para a pesquisa sobre criação. Sob a orientação da professora 
Maria da Glória, ingressei no Doutorado do Programa de Pós-Gradu-
ação em Letras da PUCRS, com o projeto sobre a gênese de Incidente 
em Antares, através do estudo dos manuscritos, constantes do ALEV.

O estudo dos manuscritos ensinou-me o quanto de pesquisa e de 
elaboração requer a criação de uma obra literária. Durante tal proces-
so, é impressionante a quantidade e a variedade de documentos que 
são gerados: cadernos de notas, rascunhos, mapas, fichários, diários, 
para citar os mais frequentes. Uma obra, portanto, é fruto de muito 
trabalho, muita pesquisa, muita escritura e, principalmente, reescri-
tura. É uma ideia que se materializa em arte e que precisa “fazer sen-
tido”, ou seja, precisa ser coerente com as lógicas estética e ideológi-
ca que a própria obra estabelece, por isso a pesquisa e a reescritura.

O contato com este material me fez acreditar que a arte produz 
conhecimento. Como diz Ítalo Calvino (1990), habituei-me a “ver na 
literatura uma busca do conhecimento, para mover-me no terreno 
existencial necessito considerá-lo extensível à antropologia, à etno-
logia, à mitologia” (CALVINO, 1990, p. 39). Um conhecimento espe-
cífico, ligado ao prazer estético, mas não apenas, pois somos capazes 
de estudar determinadas civilizações, como os gregos, ou determina-
do momento histórico, como as transformações políticas e sociais da 
Rússia no final do século 19, através de textos literários e de quadros. 
Produz conhecimento, porque envolve pesquisa e reescritura. Produz 
conhecimento, porque pode mudar o modo como vemos o mundo e 
como nos relacionamos com aqueles que nos cercam.

A partir dessas reflexões, passei a encarar a produção artística 
como uma forma de produto acadêmico, até porque considero que 
toda a teoria, no fundo, é uma ficção. Ficção por inventar concei-
tos através de linguagem elaborada, como tentativa de entender um 
objeto, explicando-o para explicar o mundo. A observação da vida 
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concreta leva à possibilidade de criar uma teoria como forma de 
compreender o homem e o mundo. Não raro, o discurso teórico se 
vale de figuras de linguagem para construir seu referencial concei-
tual, como a definição de poema de Octavio Paz (1982): “o poema é 
um caracol onde ressoa a música do mundo, e métricas e rimas são 
apenas correspondências, ecos, da harmonia universal” (PAZ, 1982, 
p. 15); ou a caracterização de narrativa de Walter Benjamin (1993): 
“Muito diferente [da informação] é a narrativa. Ela não se entrega. 
Ela conserva suas forças e depois de muito tempo ainda é capaz de 
se desenvolver” (BENJAMIN, 1993, p. 204), no ensaio, em que se vale 
da metáfora do “camponês sedentário” e do “marinheiro comercian-
te”, para construir sua tipologia do narrador.

Comecei, então, a acolher os projetos de Escrita Criativa como tra-
balhos de pesquisa, tendo como base o formato já consolidado nos 
programas nos EUA, na Europa e no Canadá. De certo modo, os pró-
prios autores se tornam responsáveis por seu acervo, na medida em 
que guardam e organizam seus documentos, dando-lhes algum sen-
tido dentro de seu processo de criação. Assim, ao lado do trabalho 
com manuscritos de escritores consagrados, dos acervos do Instituto 
de Letras ou de outros, passei a incentivar dissertações e teses em Es-
crita Criativa, mesmo antes de a Linha de pesquisa ser formalizada. 
O orientando concebe uma obra artística e escolhe um aspecto desta 
obra para ser desenvolvido teoricamente. Ou seja, o produto final é 
a produção ficcional, um capítulo teórico e/ou memorial de criação.

Como obra ficcional, o autor pode conceber uma coletânea de 
contos ou de poemas, um romance, uma novela, um cd, um fotoli-
vro, uma tradução, ou, ainda, qualquer realização artística que quei-
ra propor, pois não há limites para a arte. A CAPES aceita que a obra 
criativa não faça parte da versão definitiva que é entregue ao Repo-
sitório Digital da Universidade, para não impossibilitar a publicação, 
já que as editoras exigem trabalhos inéditos.

O capítulo teórico está intimamente ligado ao produto criativo. É 
desenvolvido a partir da pesquisa empreendida para construir a obra 
ficcional, podendo abordar um tema, um aspecto formal ou histórico. 
A escolha teórica está atrelada ao item escolhido, abrindo-se como 
pesquisa com caminhos peculiares, fazendo com que cada trabalho 
apresente um formato individualizado. A potência do ensaio está na 
articulação da teoria com os aspectos estéticos selecionados e com 
a realização artística.
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O Memorial de criação apresenta os caminhos percorridos pelo 
autor para a produção de sua obra. Escrito em primeira pessoa, reto-
ma acertos e erros do percurso, revelando as cicatrizes do processo. 
É um olhar para a trajetória e para o objeto, na tentativa de reconsti-
tuir a realidade na qual a obra se construiu, explorando as diversas 
dimensões temporais e espaciais do processo de criação. Torna-se um 
convite para que o leitor entre no ateliê do autor e acompanhe sua 
caminhada rumo ao trabalho concluído, afastando completamente 
a ilusão de que uma obra nasce pronta, sem esforço, sem pesquisa, 
sem retomadas, sem avanços e recuos.

Henry James (1995) nos ajuda a pensar sobre a experiência criativa:

A experiência nunca é limitada e nunca é completa; ela é uma 
imensa sensibilidade, uma espécie de vasta teia de aranha, da 
mais fina seda, suspensa no quarto de nossa consciência, apa-
nhando qualquer partícula do ar em seu tecido. É a própria at-
mosfera da mente; e quando a mente é imaginativa – muito mais 
quando acontece de ela ser a mente de um gênio – ela leva para si 
mesma os mais tênues vestígios de vida, ela converte as próprias 
pulsações do ar em revelações. (JAMES, 1995, p. 29)

É esta teia de aranha que o autor expõe no Memorial, tentando 
compor e recompor a atmosfera de sua mente, em busca das revela-
ções possíveis até mesmo para si próprio. Por estar suspensa, a teia 
precisa ser observada e descrita para que mostre o caminho percor-
rido pelo autor, para que ele tome consciência dos vestígios e das 
pulsações que se acumulam, evidenciando o processo criativo para 
si e para o leitor. 

Meu primeiro orientando de Mestrado em Escrita Criativa, Altair 
Martins, publicou o romance A parede no escuro, fruto de sua disserta-
ção, defendida em 2006, vencedor da 2ª. edição do Prêmio São Paulo 
de Literatura 2009, na categoria Estreante. Ana Santos defendeu sua 
dissertação em 2017, apresentando uma coletânea de textos que des-
lizam por diversos gêneros textuais, transformando-os em poesia. A 
obra Fabulário ganhou o Prêmio Minas Gerais de Literatura de 2017, 
na categoria Poesia. Lucas Furtado Esteves defendeu sua dissertação 
em 2018, apresentando o roteiro como gênero literário: uma análise 
do discurso narrativo do texto cinematográfico.

No Doutorado em Escrita Criativa, defendido em 2013, Altair Mar-
tins escreveu o romance Terra avulsa, publicado pela Record. Em 
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2017, Diego Grando fechou a tese Spoilers, cuja temática dos poemas 
são as diversas dimensões do tempo, livro vencedor do Prêmio Aço-
rianos de Literatura de 2018. Richard Belchior apresentou um tra-
balho, que discute canção, poesia e percussão, realizando o cd Mais 
tambor menos motor, com seu nome artístico Richard Serraria, ven-
cedor do Prêmio Açorianos de Música em 2018. Maria Marta Orofi-
no elaborou sua tese, unindo áreas normalmente distantes e ofere-
cendo um método de intervenção de literatura no campo da saúde. 
Marcelo Juchem, por sua vez, aproximou literatura e fotografia, dis-
cutindo o processo de criação do fotógrafo Tiago Santana para a con-
cepção de O chão de Graciliano e criando um fotolivro.

Outra perspectiva em Escrita Criativa está ligada à tradução lite-
rária, ou seja, uma tradução original com memorial de tradução e 
estudo teórico. Marie-Helène Paret Passos, com tese defendida em 
2008, traduziu para o francês “Uma estória de peixes”, conto inédi-
to de Caio Fernando Abreu, aproveitando o acervo do escritor que à 
época estava depositado no Instituto de Letras da UFRGS. Guilher-
me da Silva Braga apresentou a dissertação “O escaravelho de Poe e 
a teoria do escopo: uma abordagem comunicativa para a tradução 
do criptograma de The Gold-Bug”, defendida em 2013. Carla Cardoso 
Fonseca traduziu para o espanhol a obra infanto-juvenil Um time mui-
to especial, de Jane Tutikian, em sua dissertação defendida em 2015.

Atualmente, André Roca, Felipe Pergher, Luiz Gonzaga Lopes e 
Vitor Necchi dedicam-se à escrita de romances. Ana Santos elabora 
um conjunto de poemas. Virgínia Schabbach escreve um texto dra-
matúrgico, a partir da obra de Virgínia Woolf. E Carlos Ossanes dis-
cute a autoria coletiva, a partir de uma série dramática e uma série 
cômica, produzindo um vídeo adaptado de texto literário.

Um aspecto importante a refletir é a formação das bancas exami-
nadoras para as diversas instâncias do processo de aprovação das dis-
sertações e das teses. Era necessário convidar colegas que comunga-
vam com a mesma perspectiva em relação à importância do trabalho 
criativo; que também viam a criação ficcional como obra acadêmi-
ca, fruto de muita pesquisa e de muito labor, e, portanto, igualmente 
produtora de conhecimento. Disso decorre que as primeiras bancas 
acabaram por ter quase sempre a mesma composição, já que estáva-
mos diante de algo novo, polêmico para alguns, passível de não acei-
tação. Colegas da PUCRS e da UFRGS foram parceiros deste desafio 
de legitimar a Escrita Criativa; também eu fiz parte de muitas bancas, 
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formando, pois, uma comunidade que crê na potencialidade teórica 
da criação artística, que crê na arte como produtora de conhecimen-
to, portanto, como obra acadêmica. Hoje esta comunidade se am-
pliou consideravelmente, facilitando bastante a formação das bancas.

Orientar trabalhos em Escrita Criativa significa acreditar numa 
concepção bastante ampla de produção acadêmica. Significa perce-
ber o trabalho criativo como produtor de conhecimento, em diver-
sas dimensões, a saber, teórica, histórica, conceitual, entre outras, 
sem mencionar a dimensão estética, implícita na realização artísti-
ca. Quando acompanho a concepção desses trabalhos, tenho cons-
ciência de que estou diante da obra em processo, opera in fieri, e que 
me transforma numa leitora privilegiada, uma espécie de colabora-
dora, talvez aquela de que fala Jorge Luis Borges. Henry James (1995) 
alerta para o paradoxo da condição do autor: “A vantagem do artis-
ta, o seu luxo, assim como seu tormento e sua responsabilidade, é 
a de que não há limites para o que ele quiser tentar como executan-
te – não há limites para seus possíveis experimentos, esforços, des-
cobertas, conquistas” (JAMES, 1995, p. 27). Jamais imponho minhas 
ideias, pois também tenho ciência de que a obra tem autor, mas ten-
to colaborar, incentivando o que acho que funciona e alertando para 
o que talvez não funcione.

Prefiro pensar nesses termos, pois considero que não há certo ou 
errado, há o que funciona ou não funciona, convence ou não conven-
ce, dentro das regras próprias da obra que está em construção. Bor-
ges (2000) é enfático sobre o método “tentativa e erro”:

Se alcancei a felicidade de escrever quatro ou cinco páginas tolerá-
veis, após escrever quinze volumes intoleráveis, logrei esse feito não 
só através de muitos anos, mas também através do método de ten-
tativa e erro. Acho que cometi não todos os erros possíveis – porque 
os erros são inúmeros -, mas muitos deles. (BoRGES, 2000, p. 114)

A par da severa autocrítica, que provavelmente explica a excelên-
cia de sua obra, a humildade de Borges ensina o quanto o erro é im-
portante para a verificação daquilo que funciona ou do que não fun-
ciona. Acompanhar o processo criativo de um artista implica prestar 
atenção nos detalhes, estimular a criatividade e apoiar a empreita-
da, pois há momentos em que predomina a sensação de que os im-
passes nunca se resolverão. Umberto Eco (1985) descreve à perfeição 
como desatar os nós criativos:
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Quem escreve (quem pinta, esculpe, compõe música) sempre sabe 
o que está fazendo e quanto isso lhe custa. Sabe que deve resolver 
um problema. Pode acontecer que os dados iniciais sejam obscu-
ros, pulsionais, obsessivos, não mais que uma vontade ou uma 
lembrança. Mas depois o problema resolve-se na escrivaninha, in-
terrogando a matéria sobre a qual se trabalha - matéria que possui 
suas próprias leis naturais, mas que ao mesmo tempo traz consigo 
a lembrança da cultura de que está embebida (o eco da intertextu-
alidade). (ECo, 1985, p. 13)

A arte é alógica, nem lógica nem ilógica, ou seja, apresenta suas 
próprias regras, que vão se conformando, na medida em que ela está 
sendo elaborada. Nesse sentido, procuro ser uma interlocutora qua-
lificada, interrogando a matéria que está sendo trabalhada, a partir 
de referenciais estéticos, históricos e emocionais, até porque, como 
alerta Luiz Antonio de Assis Brasil (2019), “a questão humana é tra-
zida ao assunto” (ASSIS BRASIL, 2019, p. 18). A questão humana da 
orientação envolve, inclusive, o fato de que não sou escritora, mas 
sou uma leitora experiente e capacitada. Costumo comparar meu pa-
pel como orientadora de trabalhos criativos com a função de somme-
lier, de enólogo e/ou de enófilos; ou, ainda, a função de degustador 
de alimentos e de pratos. Raramente esses profissionais (talvez ne-
nhum deles) produzem vinhos, cervejas e outras bebidas alcóolicas; 
tampouco cozinham e/ou fabricam alimentos. No entanto, conhe-
cem profundamente o processo de produção de seu objeto de apre-
ciação, reconhecem seus ingredientes e são capazes de julgar a qua-
lidade do que experimentam. Minha tarefa é muito semelhante: me 
sinto uma sommelier literária e artística.

A interlocução qualificada pressupõe também discutir a tradição 
literária num sentido bem amplo: ajudar a perceber o quanto de ade-
são ou de rompimento com o passado a arte em processo apresenta 
e o que tal atitude artística representa. Ninguém é uma nômada iso-
lada no universo, um artista menos ainda, e todos nós temos nosso 
quadro referencial de precursores, de influências mesmo. Além dis-
so, já estão pré-dadas regras que compõem o minimum minimorum 
de cada gênero artístico, de modo a orientar a atitude de adesão ou 
de ruptura. Ou seja, precisamos conhecer a tradição para entendê-
-la e decidir o que queremos dela e com ela. Paul Valéry (2007) expli-
ca magistralmente esse aspecto da criação:
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Sabemos, contudo, que o verdadeiro sentido de tal escolha ou de 
tal esforço de um criador está freqüentemente fora da própria 
criação e resulta de uma preocupação mais ou menos consciente 
do efeito que será produzido e de suas conseqüências para o pro-
dutor. Assim, durante o trabalho, o espírito vai e volta incessante-
mente do Mesmo para o Outro; e modifica o que é produzido por 
seu ser mais interior, através dessa sensação particular do julga-
mento de terceiros. (vALÉRY, 2007, p. 183 – grifo do autor)

O olhar à tradição acompanha o artista durante todo o processo. 
Mas não é um olhar isolado ou subserviente, pois ele não perde de 
vista a própria obra. Atento a si mesmo e ao outro, realiza seu traba-
lho, perseguindo um sistema que faça sentido para sua proposta e, 
ao mesmo tempo, converse com o que lhe precede ou lhe envolve, 
com o que está fora dele. Assis Brasil (2019) me “acompanha” na ta-
refa de orientação, ao aconselhar sobre a construção da narrativa, 
mas que vale para outros gêneros artísticos:

Como ficcionistas, temos de organizar tudo para que a obra seja 
compreensível. Para tanto, a ideia que deve presidir a elaboração 
do enredo é a de sistema. Nele, todos os elementos são conectados 
entre si, um explica o outro, todos são indispensáveis, ou seja, ne-
nhum sobra; e mais: um sistema é mais do que a soma das partes 
que o compõem. (ASSiS BRASiL, 2019, p. 165-6 – grifo do autor)

Faz parte da tarefa de orientadora entender e respeitar o proces-
so de criação de cada autor, “pois que a obra verdadeira consiste não 
em sua forma definitiva mas na série de aproximações para atingi-
-la” (CALVINO, 1990, p. 91), como nos ensina o autor de Cidades in-
visíveis. Em entrevista à Kátia Regina Souza (2019), compartilhei mi-
nha experiência de orientação:

– Nunca encontrei um escritor que fique feliz, satisfeito sobre o 
processo em si – revela Márcia Ivana. - É sempre muito angustian-
te, é sempre muito doloroso; descartar é muito doloroso. Se dar 
conta de que “Ah, isso aqui não é tão bom assim, vai ficar na gave-
ta”. Principalmente o início do processo é muito travado. Às vezes 
se começa pela metade, e só depois se dá conta do que precisa ser 
o início. Não há uma regra dentro do processo de criação, nem do 
próprio escritor. (SoUzA, 2019, p. 53)

Mais adiante, Kátia (2019) complementa:
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Nota-se algo peculiar na escrita de Bensimon: neste caso [O clube 
dos jardineiros de fumaça], ela partiu do lugar, e não do enredo ou 
das personagens, ao contrário de outros autores com quem con-
versamos. Reforça, assim, o que foi dito por Márcia Ivana: não há 
um modo correto de se escrever um romance, um roteiro, uma 
peça publicitária, uma música. O importante é encontrar o pro-
cesso criativo ideal para você e começar. (SoUzA, 2019, p. 62)

Orientar (não apenas em Escrita Criativa) significa incentivar, es-
cutar, participar, provocar, apontar, repartir, mas, acima de tudo, res-
peitar o andamento criativo, ciente de que o trabalho pronto inclui 
a caminhada do autor para atingi-lo. Cada trabalho é único, assim 
como único é seu processo de concepção e de criação. Cabe à orien-
tadora acompanhar o artista em seu percurso, ajudando-o a criar 
ou a encontrar sua própria voz, como afirma Alfred Alvarez (2006): 

O que estou dizendo é que escrever é literalmente uma arte viva 
e também criativa. Simplesmente não acontece de os escritores 
“pararem, inertes, como um espelho de natureza”, criando assim 
uma imitação da vida; o que criam é um momento de vida em si. 
(...) Mas é um pacto de mão dupla: o escritor se faz ouvir e o leitor 
lhe dá ouvidos – ou, mais precisamente, o escritor trabalha para 
criar ou encontrar uma voz que irá alcançar o leitor, fazendo-o 
apurar ouvidos e prestar atenção. (ALvAREz, 2006, p. 19)

E complementa quase ao final do capítulo:

E aqui há um paradoxo: encontrar a própria voz como escritor 
significa – ou é equivalente a – sentir-se inteiramente livre dentro 
da própria pele. É uma grandiosa libertação. No entanto, a única 
maneira de se chegar a isso é por meio de minuciosa – a mais mi-
nuciosa – atenção aos detalhes. (ALvAREz, 2006, p. 45)

É dentro deste paradoxo que se instala a orientação: estimular a li-
berdade, sem perder de vista o sistema de que fala Assis Brasil (2019). 
Amplio aqui a noção de sistema, pensando não apenas no aspecto in-
trínseco à obra, mas também na dimensão institucional, pois o tra-
balho criativo está ligado a um programa de pós-graduação que obe-
dece e faz obedecer regras, como cumprir créditos com disciplinas, 
cumprir prazos e submeter o trabalho a bancas. A atenção aos deta-
lhes é fundamental para o sucesso no percurso, tanto que peço que o 
autor anote todos os seus passos, mesmo aqueles que são descartados 
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ou que pareçam insignificantes, pois eles contam a história do pro-
cesso e podem ser reincorporados em algum momento. O registro 
escrito garante que as etapas serão lembradas, mesmo que escapem 
à memória quando o trabalho estiver concluído, como afirma Assis 
Brasil (2019): “Escrever tem a vantagem de estarmos utilizando nos-
so instrumento de trabalho, a palavra escrita, e ainda de não correr-
mos o risco de esquecer” (ASSIS BRASIL, 2019, p. 176).

O binômio Inspiração X Transpiração, eternizado na célebre fra-
se do inventor norte-americano Thomas Edison “O gênio é 1% de ins-
piração e 99% de suor”, “resolve-se na escrivaninha”, como diz Eco 
(1985), ou seja, é um falso dilema, na minha opinião, pois uma obra 
é fruto de muita composição, muita articulação, para que uma ideia 
se materialize. No século 20, proliferou a organização de acervos, 
não apenas literários, o que acarreta a valorização do ateliê do artis-
ta e do material a ele relacionado. O estudo dos cadernos de notas, 
dos esboços, dos manuscritos, enfim, dos documentos de processo 
de uma obra devolve à criação a perspectiva de trabalho, de feitu-
ra. Não há mais Musas ou Geist a guiar o artista, mas, ao contrário, 
a consciência de sua árdua tarefa de construção. Tal engenharia ou 
arquitetura pode envolver pesquisa bibliográfica, fichário, consulta 
a especialistas, sem mencionar o número de reescrituras e reelabo-
rações que uma obra pode ter. O estudo de tais documentos tem o 
nome de Crítica Genética: método que procura desvendar o proces-
so de criação, de constituição, de uma obra. Prefiro pensar neste bi-
nômio como “estado de sensibilidade”: momento em que a inspira-
ção encontra o artista trabalhando; momento em que a ideia começa 
a tornar-se materialidade.

De todo o modo, a dissertação ou tese em Escrita Criativa envol-
ve muito trabalho, muita dedicação, muito empenho e muita exposi-
ção. O romancista Márcio Souza assim responde à questão “Por que 
escrevo?”, lançada por José Domingos de Brito (1999):

Escrever é minha profissão, é meu trabalho. Escrevo porque mi-
nha sobrevivência depende disso. Eu vivo do meu trabalho lite-
rário. Não tenho outra fonte de renda. Me tornei escritor profis-
sional em 1976 quando da publicação do meu romance Galvez, 
Imperador do Acre. Sempre fui um profissional em tudo que fiz. 
Como filho de operário não vejo outra significação para o meu 
trabalho do que a necessidade de assegurar minha subsistência. 
A visão burguesa segundo a qual a literatura não é uma profissão, 
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parece-me tão exótica quanto o frio polar para um amazonense. 
É por isso que eu luto pela dignidade do trabalho de escritor que, 
aqui no Brasil, é considerado como fruto de horas de lazer ou 
como uma moeda sem valor de capital social no tráfico de influ-
ências. É por isso também que em cada uma das minhas obras me 
comprometo cada vez mais junto aos meus leitores para recriar o 
Brasil contemporâneo. (BRiTo, 1999, p. 112)

Em minha pesquisa “Teorias do processo criativo”, investigo as 
concepções de criação, de obra de arte, de autor e de recepção, a 
partir de ensaios, de correspondências, de depoimentos e de entre-
vistas dos próprios escritores, pintores, cineastas, músicos, criado-
res em geral. Procuro, assim, rastrear uma poética do processo cria-
tivo, que se possa detectar a partir de tais reflexões. Todos os autores 
já pesquisados, e suspeito que quase a totalidade dos que se manifes-
tam sobre criação, defendem a ideia de que criar é uma tarefa que 
requer pesquisa, fichários, anotações e reelaborações, distancian-
do-a totalmente da perspectiva da “iluminação divina” e assumindo-
-a como um trabalho, reforçando seu caráter humano, literalmen-
te tocado pela mão do homem. Alguns autores conseguem viver de 
sua realização artística, alçando sua tarefa à condição de profissão, 
como o romancista Márcio Souza, propósito de grande parte dos ar-
tistas. Profissional ou não, criar dá trabalho. Um trabalho que pres-
supõe conhecimento de mundo e sensibilidade; supõe avanços e re-
cuos, reforço e negação, em busca da obra que estará o mais perto 
possível daquilo que o autor considera ideal. No caso da literatura, a 
luta vã com as palavras, como diria Carlos Drummond de Andrade, 
é apontada como a verdadeira tarefa, cujo resultado só pode ser ob-
servado no texto escrito e, depois, lido.

Pioneira como orientadora de Escrita Criativa no PPG-Letras/UFR-
GS, acostumei-me a ver esta tarefa ser tratada com estranheza, por 
isso a dificuldade inicial na formação das bancas examinadoras. Hoje 
parece estranho não considerar o trabalho artístico como produção 
acadêmica. Busco apoio em Ítalo Calvino (1990) novamente, e sem-
pre, trazendo sua definição da função da literatura, que aqui amplio 
para a função da arte:

numa época em que outros media triunfam, dotados de uma ve-
locidade espantosa e de um raio de ação extremamente extenso, 
arriscando reduzir toda comunicação a uma crosta uniforme e 
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homogênea, a função da literatura é a comunicação entre o que é 
diverso pelo fato de ser diverso, não embotando mas antes exal-
tando a diferença, segundo a vocação própria da linguagem escri-
ta. (CALvino, 1990, p. 58 – grifo do autor)

A diferença é muito produtiva, pois amplia o quadro referencial 
de realizações acadêmicas, funcionando, inclusive, como panorama 
da arte na atualidade, razão pela qual nossa Linha abriga projetos em 
narrativas contemporâneas brasileiras. Para mim, esta é também a 
função da universidade: acolher e incentivar o diverso, questionan-
do o já-dado e “exaltando a diferença”.

Em termos oficias, a CAPES reconhece a produção artística, assim 
como o trabalho de tradução, como produção acadêmica. Esta visibi-
lidade emparelha o Instituto de Letras ao Instituto de Artes que sem-
pre teve como possibilidade de projeto de pesquisa a criação artística 
em todos os níveis acadêmicos. É o encontro das artes. Além disso, 
a produção de obras criativas pode ser encarada como a faceta mais 
visível do Curso de Letras. É a possibilidade de entregar um produto 
democrático à sociedade, diferente da produção científica mais tra-
dicional, que acaba por ficar restrita à comunidade acadêmica e, na 
maioria das vezes, não sai da estante física ou virtual. Como a obra 
é fruto de pesquisa e de elaboração e já foi lida e discutida por diver-
sos profissionais da área (a orientadora e os professores das bancas), 
o autor sente-se seguro para buscar editoras. Assim, a publicação faz 
seu trabalho circular, dando-lhe visibilidade e garantindo que a dis-
sertação e/ou a tese sairão da estante para as mãos do público, abrin-
do-se à ampla interlocução.

A orientação me coloca na condição de leitora privilegiada, pois 
acompanho o trabalho criativo no momento mesmo em que surge. 
Talvez eu seja este alguém que o autor busca mobilizar, como decla-
ra Ana Cristina César (2016):

Do ponto de vista pessoal, do ponto de vista de como é que nasce 
um texto, você, quando está escrevendo, o impulso básico de você 
escrever é mobilizar alguém, mas você não sabe direito quem é 
esse alguém. (...) A gente não sabe direito para quem a gente es-
creve. Mas existe, por trás do que a gente escreve, o desejo do en-
contro ou o desejo de mobilização do outro. (CÉSAR, 2016, p. 294)
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Esta “mobilização do outro” pode ser comparada ao “pacto de mão 
dupla” de que fala Alvarez, momento em que o orientando/artista se 
faz ouvir e eu lhe dou ouvidos: 

Criar vozes na mente do leitor, imagens no olho da mente, presen-
ças imaginárias com vidas próprias, é uma habilidade intrincada 
e sutil, que exige autoconhecimento e despojamento – até mes-
mo modéstia -, assim como a fascinação do artesão pelo trabalho 
como se ele fosse algo com vida própria, independente daquele 
que o faz e de seu ego escandaloso. (ALvAREz, 2006, p. 149)

A arte é o local do encontro. Mesmo havendo incomunicabilida-
de entre os sujeitos, a arte é a possibilidade de lidar com a eterna ca-
rência do ser humano que não encontra resposta no outro nem em 
si mesmo, mas que segue buscando através das manifestações artís-
ticas, tentando dar conta da incompletude inerente à condição hu-
mana. Não é objetivo da arte entregar soluções fáceis ou mostrar ata-
lhos; ao contrário, ela quer construir caminhos, elaborar perguntas, 
mobilizar. Nesse sentido, meu papel como orientadora é acompanhar 
esta descoberta do outro e de mim mesma através da arte. Pensando 
a partir de Ana C., de Alvarez e de Borges, me proponho a participar, 
com o objetivo de enriquecer, muito mais do que a obra final, o pro-
cesso, mobilizada pelo desejo do encontro, do pacto e da colaboração.
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